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2 Introdução
Este guia de elaboração de relatório é apenas um guia e como tal não substitui o diálogo entre o aluno e o orientador para definição da estrutura e conteúdo do relatório para cada caso concreto.

2.1 Enquadramento


O relatório final do Estágio/Projeto é um documento que descreve todas as atividades desenvolvidas pelo aluno no decorrer do período de estágio. Como tal, deverá realçar o componente de integração profissional .

Na elaboração do relatório o aluno deve estar ciente de que está produzindo um documento público que, de certa forma, resume todo o seu processo de aprendizagem ao longo do curso. 


A introdução dá ao leitor a informação básica necessária de forma a facilitar o enquadramento dos objetivos e dos resultados. Esta deve começar por dar uma perspectiva geral do problema em estudo (na seção de enquadramento) e, à medida que vai progredindo, deve ir fornecendo informação mais específica, até que se aborde a área em concreto tratada no relatório. Deve-se descrever, de forma sucinta, o problema em estudo e enunciar os principais métodos que são utilizados no relatório, bem como a identificação clara dos aspectos inovadores do trabalho. A introdução deve terminar com a apresentação sucinta das seções que fazem parte do relatório.

2.2 Apresentação do estágio/Projeto

Esta seção deve descrever, de forma resumida, o problema em estudo e enunciar os principais métodos que são utilizados no relatório. Deve apresentar resumidamente o trabalho de estágio citando os objetivos definidos (geral e específicos). Os objetivos do trabalho devem ser enunciados de uma forma sucinta e clara. Esta seção deverá esclarecer claramente qual a motivação para a realização do trabalho.

2.3 Tecnologias utilizadas


Esta seção apresenta uma breve descrição das tecnologias utilizadas no trabalho. Caso a escolha das tecnologias também tenha sido parte integrante do trabalho desenvolvido, esta informação deverá surgir na parte relativa ao contexto do trabalho e ser bem fundamentada.

2.4 Apresentação da Empresa/PROJETO

Aqui o aluno deve descrever todos os aspectos relacionados com o trabalho, notadamente a área de negócio e o histórico da empresa em duas páginas.

2.5 Organização do relatório


Apresentação sucinta dos capítulos que fazem parte do relatório descrevendo em poucos parágrafos o que cada um deles irá tratar.

3 Contexto

Destina-se a efetuar uma apresentação do problema, enquadrando-o num contexto mais global, (se fizer sentido). Deve também apresentar quais são os pressupostos, o que se espera obter e quais são os vários subproblemas em que se pode desdobrar.

Caso se trate de um projeto de implementação/atualização e/ou de manutenção de módulos/aplicações existentes, deverá também aqui ser feita uma pequena apresentação e resumo da evolução (versões) dos módulos/aplicações existentes.

Dependendo de cada projeto específico, este conteúdo pode ser uma seção da introdução ou ser colocado em capítulo separado logo após a introdução. O aluno deve discutir com o orientador qual a melhor abordagem para o seu caso.
Neste capítulo também se podem apresentar sobre a utilização das tecnologias ou metodologias no desenvolvimento. Caso as tecnologias tenham sido escolhidas no âmbito do trabalho, deve ser apresentada uma justificativa para essa decisão. Não devem, no entanto, ser apresentadas seções exaustivas sobre as tecnologias, pois já deve ter sido discutido na seção 2.3, a menos que se tratem de assuntos recentes. Exemplos de tecnologias que não é necessário apresentar de forma exaustiva:

· Tecnologias WEB, a exemplo de PHP, ASP, ASP.net, JSP;
· Sistemas Gestores de Bases de dados, a exemplo do Oracle, SQL Server, MySQL;
· XML;
· Plataforma Java ou .NET;
· Servidores WEB, a exemplo de Apache e IIS;
· Linguagens de programação e ambientes de desenvolvimento.
Caso utilizem componentes menos conhecidos de alguma tecnologia, a exemplo de API`s de reflexão e introspecção (reflection, em Java e em .Net), CodeDOM em .Net, podem também incluir uma seção de descrição sobre esse componente. 

De um ponto de vista técnico devem evitar-se comparações entre tecnologias/metodologias a menos que:

1. Tal estudo faça parte dos objetivos de trabalho

2. Tenham encontrado limitações na tecnologia que a empresa decidiu utilizar e que poderiam ser resolvidas usando outra tecnologia

No segundo caso, a comparação deverá aparecer após apresentarem o trabalho e as dificuldades encontradas, podendo inclusive ser apresentada como melhoria futura ou como análise crítica ao trabalho desenvolvido. 

4 Descrição técnica

Este é o capítulo (ou capítulos) mais importante do relatório, pois descreve o que realmente foi feito no estágio/projeto. Existem duas possibilidades de estrutura: 

· orientada para o projeto – que deve ser utilizada na elaboração de relatórios de projeto ou estágio em que há um “produto” bem definido a apresentar. Exemplo clássico da realização de um módulo ou de uma nova aplicação; 

· orientada a tarefas – que deve ser usada na elaboração de relatórios de estágio em que não existe propriamente um “produto” a apresentar mas sim uma série de tarefas que foram realizadas em um ou vários “produtos” já existentes na empresa. Exemplo de estágio profissional onde foi feita uma intervenção nos vários serviços de infra-estrutura ou módulos de uma aplicação para suportar uma nova tecnologia.


Os contratempos do estágio (por exemplo, o servidor avariou e durante 3 dias não foi possível trabalhar) devem ser referidos de forma explícita.

Ao elaborar o relatório deve-se ter atenção para o fato de que ele funcionará como documentação para a empresa. Dessa forma o relator deve se perguntar se o relatório descreve de forma suficientemente detalhada o trabalho para que possa ser compreendido e reproduzido, se necessário, no futuro por outras pessoas da empresa.

O aluno deve, conjuntamente com o orientador, definir a estrutura mais adequada ao seu projeto.

4.1 Ganho Profissional por Tarefa/Projeto
Apresentar os aspectos inovadores e de importância do trabalho, bem como identificação dos benefícios trazidos para a instituição.

5 RESULTADOS E Conclusões

O capítulo de resultados e conclusões é um dos mais importantes do relatório, pois deve apresentar os resultados do trabalho elaborado e as conclusões sobre os resultados. 
Dentre os resultados podem ser apresentados os artefatos desenvolvidos, metodologias criadas, trabalhos científicos, parecer de consultorias, entre outros previstos nas instruções normativas de atividades complementares.
As conclusões finais devem focar o sucesso/insucesso do trabalho, revendo-se as dificuldades encontradas. Devem resumir, de alguma forma, as vantagens do produto desenvolvido e a utilidade que possa ter para a instituição de estágio ou para os seus clientes/parceiros. Podem também referir-se à forma como o estágio decorreu, bem como a integração, a formação dada pela instituição, as facilidades e as dificuldades sentidas ao longo do estágio.

As conclusões devem basear-se nos resultados realmente obtidos. Devem enquadrar-se os resultados obtidos com os objetivos enunciados e procurar extrair conclusões mais gerais, eventualmente sugeridas pelos resultados. Podem acompanhar as conclusões incluindo recomendações apropriadas, resultantes do trabalho, nomeadamente sugerindo e justificando eventuais extensões e modificações futuras.

5.1 Objetivos realizados
Nesta seção devem ser repetidos os objetivos apresentados no capítulo de introdução e para cada um deles deve ser descrito o seu grau de realização.

5.2 Limitações & trabalho futuro

Aqui devem ser identificados os limites do trabalho realizado (condições de operação) fazendo uma análise autocrítica ao trabalho, bem como sugerir melhorias para  desenvolvimentos futuros.

É nesta seção que, caso se identifiquem limitações provocadas pelas escolhas tecnológicas, deve ser feita uma análise de alternativas e sugestão de nova abordagem.
6 Referências
As referências devem estar de acordo com as normas ABNT.

7 Anexo A - Análise e Projeto
Esta parte do relatório deve conter informação adicional organizada por capítulos, que embora seja interessante, não é obrigatória ao relatório. Documentos importantes produzidos ou utilizados durante o estágio que, pela sua dimensão, não sejam colocáveis no corpo principal do relatório podem também ser incluídos em anexos.

Um exemplo possível é um capítulo com o “diário” de trabalho. Outro exemplo é um capítulo com experiências mais detalhadas e complexas realizadas. Eventualmente, nos anexos poderá também aparecer o manual/documentação de utilizador da aplicação ou módulos de artefatos desenvolvidos.

7.1 Análise

Neste capítulo é apresentado um modelo conceptual do problema a resolver. É aqui que normalmente se apresentam os modelos de dados, diagramas de estruturas (módulos e/ou classes) etc., correspondentes ao problema e à solução proposta. 

Na análise de um problema e desenvolvimento da respectiva solução, é costume seguir-se os seguintes passos (utilizando-se os diagramas UML indicados) :

1. requisitos/funcionalidades – dialogando com o cliente, identificar as funcionalidades de alto nível (as “grandes” funções) pretendidas no sistema para cada perfil de utilizador, recorrendo a diagramas de casos de utilização. 

2. processos – continuando o diálogo com o cliente, analisar e efetuar uma descrição de alto nível dos processos existentes no sistema e das interações entre os diferentes intervenientes nesses processos (“workflow”), recorrendo a diagramas de interação (seqüência e colaboração).

3. estrutura lógica – partindo dos diagramas de casos de utilização e dos diagramas de interação de alto nível, identificar e descrever detalhadamente as diferentes entidades existentes no sistema (recorrendo a diagramas de classes), bem como detalhar os diagramas de interação anteriores por forma a incluir as classes de implementação identificadas e respectivas operações (diagramas de seqüência e de colaboração).

4. estrutura física – identificar os diferentes elementos físicos do sistema (ex., bibliotecas de funções, executáveis) recorrendo-se de diagramas de componentes, bem como identificar os  recursos de “hardware” necessários à instalação do sistema usando para tanto diagramas de instalação.

7.2 Desenvolvimento

Este capítulo descreve a implementação da solução proposta no capítulo anterior. Alguns dos diagramas referidos na seção anterior podem aparecer neste capítulo e não no capítulo de análise; é o caso dos diagramas de classes ou diagramas de módulos. Neste capítulo são detalhadas as operações de cada classe ou as funções de cada módulo (usando pseudocódigo ou diagramas de atividades).

Neste item são também descritas as especificidades de implementação de acordo com o ambiente de desenvolvimento, plataforma e linguagem escolhida para o desenvolvimento. Devem também ser reportados os problemas encontrados e a solução escolhida para resolvê-los. Os contratempos do estágio (por exemplo, o servidor avariou e durante 3 dias não foi possível trabalhar) também podem ser citados.

7.3 Instalação/Experiências

Este capítulo descreve a instalação da solução (não confundir com “setup”). O que se entende por instalação é a arquitetura física concreta em que a solução foi instalada e os componentes necessários.

São também aqui descritos os testes efetuados, apresentado os dados/modelos utilizados bem como os resultados obtidos. Caso tenha havido lugar a melhorias, devido ao resultado dos testes ser insuficiente ou errado, isso também deve ser indicado.

Este capítulo pode não existir em todos os projetos/estágios, dependendo da sua natureza. Em alguns casos é também aceitável que se transforme numa seção do capítulo anterior.
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